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Carta de Lisboa

98 de Fevereiro.
<n-

O primeiro acto do ministerio

foi a amnistia. E não começou

bem, diga-se a verdade.

Como o sr. Casal Ribeiro o fl-

- zera sentir na camara alta,é odio-

sa a excepção feita aos officiaes

que con'imandarrn'n a revolta do

Porto. Que os não reintegrassmn

no exercito, conmrehende-se. Mas

que não amnistiassem, pelo facto

de terem connnandado a revolta,

aquelles que já perderam todos

os direitos e, por coxisermencia,

todas as responsabilidades mili-

tares. é, além d'uma injustiça,

um grande disparate.

Mas, no fundo, não ha que ad-

mirar. E' sempre a mesma insa-

nia, a mesma falta de tino e de

criterio. As instituições, que, pe-

los seus delegados, condemnaram

o tenente (Joelho a cinco annos

de degredo, são as mesmas que

o não querem agora amnistiar,

para exemplo dc disciplina. Em-

quanto o homem tinha nos bra-

ços os gulões do official, emquan-

to pesava sobre si a accusação

tremenda de chefe de revolta mi-

litar, a que corresponde nitida-

Wggana mais grave do co-

-' * or-eondemnavam-nm- a' cinco

annos de dem-ode, menos que o

paisano João Chagas, paisano que,

-além de pa-isano, nem sequer to-

mou parte activa na execução da

revolta, porque estava n'esse dia

¡nottido na cadeia. E com aquelle

acto de horrendo castigo ao te-

nente Coelho ficou salvo o exer-

cito e a disciplina.

Hoje, que o tenente Coelho dei-

xou de existir, que nada tem com

o eXei'cito, que é um paisano co-

mo outro qualquer, não ficava

salva a disciplina nem a honra mi-

litar se nan usasscm para com

elle de mais rigor do que usam

para com o Alves da Veiga e o

Santos Cardoso.

E digam Ia'. que a loucura não

reina como soberana n'esta infe-

liz terra!

U decreto de amnistia tem isso

de especial: é contradictorio, é

disparatado, é asnatico, prova que

a diarrhea que deu pelo juizo dos

politicos portuguezes e cada vez

mais intensa. Mas ainda demons-

tra uma outra coisa, aquillo que

já previramos na ultima carta:

que este ministerio ha de ser um

ministerio de cacaracá, a mesma

coisa ou peor do que os seus an-

tecessores. E' um ministerio de

expedientes, de sophismas, de

meias coisas, de estar de bem

com Deus e com o diabo, e, na

realidade, era d'isso que nós pre-

cisaremos n'esta occasiào. Olé,

se era!

O sr. Augusto Fuschini não

quer faltar as suas proumssas.

I-Ia de scr, assim o declarou, o

n'icsmo homem no governo que

na opposiçào. O sr. .Bernardino

Machado a mesma coisa-tem

tradicçües democraticas e ha de

mental-as. (J sr, Ilintze Ribeiro,

esse não e desmancha prazeres

nem boas intenções. E, então,

deu-se a anmistia, de que o sr.

Fuschini e a Liga faziam cavallc

de batalha. Mas, para que Deus

não ficasse muito zangado com

demasiadas concessões feitas ao

diabo, não se deu munistia com-

pleta; fez-se excepção; e para

' e E eis o grande ministerio libe-

quem? Para aquelles que os tri-

bunaes tinham achado menos cul-

pados, haja vista o tenente Coe-

lho, do que outros a quem se

concede 0 perdão, o desaggravo,

o esquecimento de culpas!

Maravilhoso!

ral, o da Opinião publica, o dos

ligorius, meio representante dos

republicos, porque republicos vi-

cejam e pullulam na Liga, aquel-

leque vae montar a burra para

quel'n-:u' lanças na salvação da

patria!

Entrou com o pé direito. Deus

o fade bem.

_Continuam os espiritos sim-

ples a admirar-se da entrada do

sr. Fuschini para o governo, de

camaradagem com o sr. Ilintze

Ribeiro e com o sr. Pimentel Pin-

to, dois inimigos da Liga. E digo

espiritos simples porque pardal

que quer ser cenario lia de fazer

sempre ma figura, como já dizia

em exizellentes versos um poeta

Pimentel, que talvez fosse avó do

sr. ministro da guerra. Para nós,

pardaes, é realmente im perdoavel

que a ,Ligo andasse a pedir forca

para o sr. Hintze Ribeiro, que o

sr. Pimentel Pinto andasse a pe-

dir forca para a Liga e que ama-

nhecessem todos um dia no me-

lhor accordo e harmonia. Nós,

pardaes, chamariamos, por exem-

plo, tratantes aos republicos que,

tendo sido da Liga, que, tendo

@asiaticas-...E
tinuando à sei-“lia Liga, conde-

mnam já nos papeis publicos a

incoherencia, a especulação, a

falta de patriotismo e outras coi-

sas horrendas da mesma Liga de

que foram, de que são, e de que

serão. Mas ergue-se nos ares o

espirito do poeta, avô do sr. mi-

nistro da guerra, e grita-nos de

cima, de ao pe do céo:

Mae olho já, senhor pardal,

Que isso 6 lá entre os pardaes.

E nós ficámos agachadinhos na

beira do telhado, ou escondidos

nos trigaes, attonitos de que haja

passaros d'aquelles, que tudo sa-

bcm, tudo percebem, tudo har-

monisznn, tudo explicam, com a

aria de que c' politico, aria supe-

rior ao nosso canto, ás nossas [a-

culdades de artistas e virentes.

Se não nos falha a memoria, o

verso a aquelle. Se o não e, o sr.

Pimentel Pinto, o sr. Hintze e o

sr. Fnsuhini que nos perdóem.

Ainda ficámos, entao, maior par-

dal do que _julgavamos

-O sr. Dias Ferreira, que le-

vou tanta bordoada emquanto vi-

vo. nem depois de morto tem

deixado de a levar,

E' um rancor dos diabos, con-

tra 0 cnc-presidente do conselho.

São progressistas, regeneradorcs,

republicos, tudo, a malhar as

maos ambas no pobre sr. Dias

Ferreira, a ponto de se esquece-

rem d'aquelle que os taes repu-

blicos, os taes progressistas, e,

até, os taes regeneradores, apre-

goavam n'um certo Inez de se-

tembro, d'nm :mno que, pelos

vistos, deve ficar proximo do an-

no do nascimento de tlliristo, que

nunca mais voltaria ao poder, que

era homem negregado com a mal-

dição nos coiros até ao consum-

mar dos seculos. U sr. llintze

Ribeiro passou, ao pé do .lose

Dias, a ser um benemeritol E

muita gente não sabe explicar a

sanha contra o ein-presidente do

conselho. Ora talvez encontrem a

explicação na historia que lhe t'a-

inos contar.
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Redacção, Admin ° '

Espir'

nphta

Era n'uma

Passava por _

lheiro de im . o: 3°'

exercito e col

o impunham :

habitantes. D'

gritos: (aqui '

tam. Aceda¡

U caralheir . _ N v iarou

estupefacto. Ao mesmo tempo,

as mulheres da vislnliança rodea-

vam-n'o $111.)¡›Iicando-llie que acu-

disse à mulher do Brito (chama-

va-se Brito aquella antithese do

sr. Dias Ferreira) que estava le-

'ando muita bordoada do mari-

do. Condoido, o cavalheiro,-se

não fez bem de Dias Ferreira pa-

receu-se um pouco com elle--che-

gnu-se á porta e gritou para cima:

a0' Brito, Ó Brito, deixa a tua

mulher, Britolo Dicto c feito. U

Brito, que ll-ie conheceu a \'cz e

o respeitava, largou logo a mu-

lher. Mas o que iriaginan'i os se-

nhores leitores que fez a mi'ilher?

Correu á. janella rumo uma furia

e increpou para bruto: (Mas quem

lhe deu ao senhor o direito de se

metter com a anha vida“? Ora

sempre é bem atrevida!)

O cavalheiro endireitou-se, es-

tupefacto, com aqnella apostro-

phe inesperada. 'Mas não pondo

deixar de concordar', e emen-

dou: «tem você uzuitaa'azão, O'

Brito, da pal ' ~ 9”'

para baixo» e A

     

  

zem tão mai-d __

que até. se es

do homem ao

Porque o sr., . ao

lhes deu em __ e _ L:lda

que elles reclamaram, esperavam

e mereuam.

Pois que aprenda para 'a outra

vez. Que se faça Brito e verá co-

mo lhe abençoam o chicote e lhe

lambem as mãos.

_Ja que estamos em maré de

estranhesas, lá vae outra. Tam-

bem se pergunta para ahi: apor-

que será que soa magestade el-

rci deu a estes 'o addiamcnto que

negou aos outros“?o

l'ardalsinho sempre, eu não sei.

Mas. prm'avelmcnle, c porque o

sr. Fuschini e um d'cstcs e sua

iiiauestade queria agradar á Li-

ga Liberal c aos republicos libe-

raes da Liga.

lCu é 0 que supponho,

Entretanto, iudagarei e direi!

Mundiais

   

   

  

 

     

Já n'outro

ria terrivelin

cl'ei'erinos,

i'iodos de. tor a › ~

codes pelo Para do Aveiro contra

o partido republicano e os seus

corypheus, tantos, repetidos e

ninnerosos, ellos foram.

Não o faremos. Mas, para que

se veja completamente que nào

lia nada que admirar na condu-

cta que hoje seguimos, porque

l'oi a mesma em todos os tempos,

transcreveremos sempre mais al-

guma coisa. lernnnando, entretan-

to, n'este artigo com essas trans-

cripçínes.

_Povo de Aveiro 9 do n'iaio

l

de 1886:

“Ora não é tudo i5' o desci-edi-

to completo dlum pai do? Não é o

descredito completo L0 um partido

'lltlllll'ilills
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que se diz ret'ornmdor não admit-

tir sequer á. discussão nada que se-

ja. reforma, nada que soja. innova~

ção, nada que seja progresso? O

que quer ollo, o que querem ellos?

Não querem a separação do Egreja

do Estudo Cirque a. Re ub'lica.

tem de saí'iãhi-Jeñf ao paCáTÍÊ'

ido tolerante que não leva os pe-

dres a derrubal-a a', hora da missa

pOr um plebiscito. E Os padres, exe.-

ctamente o que não querem é e se-

paração da Egreja do Estado! Lo-

go não se faz. Não querem a eman~

cipação dOs trabalhadores, des pro-

letariaa, doa desgraçados, de todos

esses que lhe dão o triumplio nas

eleições, porque se fazem Costas

logo que lbe fallem no socialismo.

Então que querem? Expulsar o sr.

D. Luiz de Bragança para se irem

repotrear nas cadeiras¡ do Paço

d'Ajuda. E' a republicn'd'ellesl E

ó uma Verdadeira Republica. de

Costa Apitas!

Não, não, isto ja não é um des-

credito, isto é uma. vergonha."

Povo da Avaí-ro de E3 janeiro de

'1887, commemorando o sou sexto

anniversario:

“E' contra os chefes republica-

nos., e com especialidade contra ss-

se t'óco da intrigas, calumnias e to-

lices que se chama o Sevilla, que

se tem accentuado a nossa. campa-

nlia jornalistica. Não nos teem fal-

tado, por isso, invectiVaa nem a gri-

' , mudo maior ¡annual-0,419, qujtui

todas pode-se dizer. Mas é o mes-

mo. Desde o primeiro numero d'es-

te pericdico que vimos advertindo

que tanto nas importe que sejam

duzentos por nós, como que sejam

dois, como que não seja. nenhum.

O que nos importe. é cumprir uma.

missão que seja. justa e tomítmoa

n'esaa. conto. a do derrotar no con-

ceito dos que pensam, sem duvida.

os mais celebres insignificantes e

os maiores cliarlatães politicos que

teem surgido n'esta. terra. Não é

combater homens pelo facto de

combater homens, que alguns d'el-

les nem sequer pessoalmente os co-

nhecemos. E” combater homens pa-

ra af'lirmar a. sã doutrina e impul-

sionar a multidão no caminho da.

verdade. Os principios valem quan-

do são sabiamente observados e

applicados. Quando em nome d'el-

les se vae dar cuotoridede a quem

os sopbisma e adultera, passam de

tonico salubre a. miasma deleterio.

E' em nome dos melhores o mais

santos dos principios que eo teem

praticado no mundo infamias sem

numero. Foi em nome de princi-

pios de paz e de fraternidade que

se nccenderam as fogueiras da. in-

quisiçãc; foi em nome das princi-

pios republicanos que Cesar,Bo-

napnrte e Napoleão 3.“ assassina.-

ram a liberdade. Logo combater

os homens que não observam os

principioa, não éosquecer estes pelo

arrebatamento da. paixão; é antes

ser-lixos mais do que nunca. obe-

diente-s e fieis. E por isso não ces-

samos de nos rir dos honestos que

discutem principios mas não dis-

cutem homens, Quer dizer, não dis-

cutem nada. porque nem sabem o

que discutem. Site (los tortullms

do progresso, que necessitam de

fouce quanto antes.

O partido republicano atravessa

iucmitestarelmente nqu crise (les-

graçada, que o desanima e que o

prostra. Forum os nossos artigos

que provocaram essa crise? Não;

foram os crimes e os erros de quem

o dirige. Ora pretender que os ea-

lemos é uma iinnioralidade de tal

ordem que deveria cnvorguniiai' 0:5

 

teem o desconto do .ao p. o,

 

de tão estupnfurdin pretensão, se

tivessem criterio e Juno.”

Pano da A uciro de 9' de janeiro

de 1887:

“'E' uma vergonha, issoiquo para.

anima-mmi-mmomr

republicano."

Em julho de 1887 reuniu-se em

Lisboa o terceiro congresso do

partido republicano. U Povo de

Aveiro, quebrando a solidariedade

partidaria, absteve-se do tomar

parte n'esse congresso, como jií

se tinha ahstido de tomar parto

no segundo. Eis alguns trechos

do artigo que, sob o titulo-t)

Congresso chnblioano--puhlicá-

mos no dia 3/1 de julho de '1887:

“No fundo, nem vale a. pena dia,

cutir o congresso. Temos muito

amor e muito respeito pelas prin-

cipios republicanoa. Mas pelo que

existe para alii com o nome de par-

tido não temoa senão tédio, Du-

rante algum tempo acnlenlámos 0.

esperança de que a massa. popular

levasse os dirigentes do partido ie-

publicano ao caminho da. razão o

da justiça. Ainda. chegámos, tmnw

bem, a suppôr que Os referidos di-

rigentes seriam susceptíveis de rea

conhecer os erros praticadOs e a

emendar-ne, por consequencia. How

je todas essas esperanças e todos

essas ingenuidades se foram. E fo'

ram-ma por_ ;Lui motivo _bem siph

plBIÊD'Ê'X-iusu w3aidmb~v3lñ°§fílñ E¡ '

sa obsecada, mas, em Lisboa pelo

menos, com uma orientação main

regular e com aspirações mais dia.

eiplinadas. Hoje, coitadínbu, esta.-

mos convencidos peles fact-Os do

que está desmornlisada, além de

profundamente ignorante. Egual-

mente d'antcs suppunbamos Os clie-

fes tolos, mas dotados de boas in-

tençõea. Hoje, além da tolos Habe-

mol-os reñnudissimon tratantos. E

tratantes castigam-se, e oaatigam-

se sem dó nem piedade como nós

temos feito, mas não se discutem."

Foi n'esso congresso que o sr,

Jacintho Nunes apresentou a sua

celebre proposta para nm accor-

do com a esqw-rda dvuastica, pro-

pusta que ficou para ser discuti-

da n'nm congresso extraordina.

rio, que veio a reunir-se em de-

zembro do mesmo anno. N'csse

periodo de cinco Iuezes publici'v

mos nós os mais violentos dos

nossos artigos sobre as especula.

Ções republiwnas. Abstemo-nos

agora de referencias a essas ln-

ctas, )0rqne nos reservamos para

tratar do assnmpto em outra oc-

casiào.

Povo de Aveiro de 29 de janeiro

de '1888:

“Se o partido não fosse tiio con-

descendente com as pei'lidias por-

i'nanontos o eternas do ar. José Elias,

não teria chegado ú. crise que atra-

vessa. n'oate instante.

Lembram-se os republicanos da

que nós estamos todos os dias a

censurar a incoberencia das mo-

narcbicos. Se vumoa no mesmo ca-

minho, que nos resta? Lembram-se

doque o nesse maior argumento

contra. a monercbia ,é a sua falta.

de principios, de egualdade, de cor,

po de doutrinas. [Se não espelhar-

inos idóas, nós, se não pregar-mos

principios, onde nos fica. a aiictori.

dade? Que confiança podem inspi-

rar as nessas pessoas ao paiz? Pes.

soaspur pessoas lá. tem as dos mo.

narcliicos. Essas, no menus, coube.

ce-as de sobejo. Escusa de se lan.

çur em novas uvonturiw.”  



 

Povo de Aveiro de 5 de maio

de 1889:

“Estamos no nosso campo, e na

'Velha condnota que o Povo de Avei-

ro tem seguido. Se as importantís-

simas questões de Aveiro fizeram

com que esse semanario se dedica:-

se menos a apreciar e politica ge-

ral do paiz, e principalmente os

erros e delictos de certos dirigen-

tas do partido republicano, não

queria isso dizer que nós houves

SHHOS mudado de caminho e de

systems. Foi um interreguo, que

as circuinstancias requoriam. Hoje

cá. eatâmos. Hoje cá voliâmos e fe-

lizmente que conseguimos para a

liberdade os triumplios que o Se-

culo nunca conseguiu.,,

Povo de Aveiro de 4 maio de

1890:

“Como sempre dissemos. foi uma

desgraça, não só partidaria, como

nacional, que a direcção do partido

republicano caliisse nas mãos d'une

egoístas e d'uus mente-captou. E

não são os gauernes propriamente

ditos os unicos culpados. Mais cul-

pa do que elles tem a. burguezia

olvarque os cerca, os que, com-

pondo a camada superior do parti-

do, nem teem ahnegeoão para se

imporem oca chefes i'epublicauOS

apontando-lhe o caminho que a de-

mocracia precisa, nem para traba-

llinrem por si na defesa dos ideaes

que dizem professor.”

liasta. Ficaremos por aqui.

Para elucidação ou explicação

do certos factos, que passaremos

a narrar nos numeros seguintes,

e para demonstrar o grau de des-

moralisacào do partido republica-

no portuguesa, eia-nos indispensa-

vol provar duas coisas: '1.' quo o

Povo de Aveiro atacou sempre,

sem interrupção, desde que nas-

(on até hoje. a politica immoral

e falsa seguida pelo rcpublicanis-

mo indígena; EZ.“ que, por esse

motivo, fomos sempre accusados

do vendidos e traidorcs. E isso es-

tá provado, sobejamente provado.

_ Antes de paesanmos, uorém. a

outro capitulo, sempre faremos a

seguinte pergunta:

O que se concluia logica e ni-

tidamente da eleição, para Inem-

bro do directorio, d'um redactor

do Povo de Aveiro, depois da cou-

ducta seguida por este periodico

e depois das calumnias com que

Io¡ mimoseado?

Todo o mundo responderá:

Logica e nitidamente. concluia-

se que o partido republicano re-

conhecia a inteira verdade c jus-

tiça das accusações que o Povo

de Aveiro por largos annos lhe ti-

nha feito.

Logica e nitidamente, concluin-

s-e que se o partido republicano

reconhecia essa verdade e justi-

ca, implicitamente se penitencia-

va e, logo, implicitamente deixa-

va antever a regeneração.

Logica e nitidamente conclue-

se que só por uma profunda ab-

jeurçào. só por uma vilania sem

par, pode alguem voltar às anti-

gas suSpeições calumniosas pelo

facto do .Povo dc Aveiro seguir o

caminho que trilhou invariavel-
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A Freita

Os labios ainda estão pallidos

mas os olhos retomam o brilho. A

côr começa. a reapparecer nas fa-

093,118 carnes têm frescura e não

tai-darão a retomar a rigeaa; tudo

vae bem, desde que socegou o es-

pirito. E' agora, senhor, que ella

aprecia. a. vossa protecção, e nâo

1m, nada. mais commovente do que

a. maneirn como ella se exprime a

tal respeito. Desejnria bem poder-

vos pintar o que se passou entre

ella. e mim, quando lhe entreguei

as vossas ultimas cartas. Pegou-

lhes; tramitam-lhe as mãos; custa-
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monte, demais a mais quando é

certo que o partido republicano,

em vez da regeneração que. pro-

mettia, se tornou mais immoral

e especulador do que nunca.

A incoherencia, a immoralida-

de, a abjocção é. d'elle. Não é de

quem, tendo empregado todos os

esforços para o moralisar, o aban-

donou no seu fadario logo que

viu a inutilidade d'essas tentati-

'as e esforços,

E passaremos a outro assum-

pto nos artigos que se seguem.

Aa jour lc jour

:Não queiraes seduzir-nos pe-

las idóas do seculol» exclamou

em tom lrovojanto, no ultimo ser-

mão, o nosso alambazado préga-

dor.

Os fundamentos do templo sen-

tiam-se abalados pelo bramir da

sua cratúrica bocca.

Aquillo é que é ¡irrigar! Aquino

é que é sapieucia, mas sapieucia

tal que, com um só Iznnprjo. uai-.li-

psa n'um minuto o templo da sa-

bedoria, para n'um segundo illu-

minar o da estupidezl

Pena é que se não entenda tu-

do o que elle diz. Os melhores

bocados, quem sabe! são abala-

dos pelo surdo vibrar de suas

carnes dc toucinho. Os prescritos

evangelicos. as leis da Moral, sa-

bem-lhe dos labios embrulhadas

em perdigotos que, com a maior

semceremonia, se vão lixar nos

ouvintes extasiados.

De quando em quando finge

vêr aos cantos da egrejn grupos

de pescadores, e, movendo os

braços desenfreadamente, diz:-

a3. .. (i. . . 9.. .'p, oque causa ri-

so a muitos, porque o suppõem

jogando o ccwallo!

Uma pedra preciosa para a sua

coroa: Condemna as demasias o

assoa-se a lenços de seda. Que

tartufol Esta só de cevados a ba-

tatasl. ..

  

sr á¡

Pasmae, oh gentesl

N"uma carta d'un¡ distincto ad-

vogado para o Loyola, lé-se o se-

guinte:

. .. “Não pude deixar de excla-

mar, no lim dlessa leitura-O re-

daotor d'este jornal--o redactor é

o Loyola e o jornal é o .Pastoláo-

pela sua coragem e desassombro,

pelo grande beneficio que está.

prestando á. humanidade, merecia,

alem de ser venerado, uma esta-

tua, em cujo pedestal se lêsse-o

Vingador da morte do reitor

de Fermelãtn

Vamos a passar isto pelo crivo

da critica.

Quo o Loyola tem coragem, é

fora de toda a duvida, e quem

duvidar leia a historia da Iucta

que sustentou com a; sombra,

deixando-a com a canna do nariz

partida. Que é d'um desassombro

a toda a prova, prova-o a publi-

cação d'esta carta. Que é um be-

nemerito da humanidade, dizem-

n'o os cachimbos que toma; só

va-lhe a respirar, lendo-as; parava

e cada linha; depois de ter acaba-

do, disse-me lançan do-se-me ao pes-

coço e chorando lagrimas arden-

tes:

-“Ainda bem, mamã. Marlin,

Deus não me abandonou; quer em-

fim que eu seja. feliz. Foi Deus que

me inspirou a. idéa de me dirigir a

este excelleute homem; qual sería

o outro no mundo que tivesse tido

piedade de mim? Agradeçârnos ao

céo ns primeiras gracas, a fim de

vêrinos se nos concede outras."

Depois, sentando-se na. cama, poz-

se a. rezar a Deus; em seguida, tor-

nando a lêr algumas passagens das

vossas certas, disse-me:

-“E' a sua lilhe que elle me

confia. Ah! mamã, ella he. de se

parecer com elle; ha. de ser doce,

bondoso e sensível como elle.,,

Depois disso-me com uma certa

mágoa:

-“Já não tem mãe! Tenho pena

Q
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as capollas de

rbios.

, por tantos ti-

” lente, além da

uma estatua,

diz o distinclo

 

      

   

   

 

   

  

  

  

  

 

' otro

por sl s¡ *

Aveiroe L

Quem

tulos. mei-

veneraçã

Como m '

ad voizado ' .d _ ,

U tal d ' squeceu-sc de

mandar q H* do pedestal;

mas nos; ' co muito boa

gente, julgamos que deve ser do

Sf'glllllte modo: Uma pipa é pre-

cisamente o pedestal que convém

ao Loyola. Deve elle estar mon-

tado uiuma burra preta, compa-

nheira de talos o _seus martv-

rios, ' _ mólho de

garrafa glnscripção e

"e

 

     

   

        

   

   

 

  
    

o logar, igiislinclo lhe

marca, lnSífl'lpÇãO

deve se j _ Sepultura

de lo w as! Terror

ras! e dove-

cca do esto-

cle to "

lhe sei

mago.

Amir _

Un o

'e

     

 

í carta está a

caçoar w. r_- No primeiro

caso, o Lo um burro cha-

pado por se deixar assim enga-

nar; no segundo caso, o distincto

é um mande jumento. mais des-

assomhrado ainda do qua o Loyo-

la. IS, em conclusão, são uma ex-

cellente pareth

a:

a: a:

No sabbado houve a costuma-

da visita ao (Ianno.

Tambem la tui, mas não cum-

prir promos-ns.

í' uso bcijarem. benzerem-se e

rebenzei'em-se com a corda que

está pendente da cintura do Se-

nhor dos Passos; e eu, que nun-

ca tive vontade de ser santo, só

porque algum da me podiam doi-

xar cahir abaixo do andor, senti

vontade de estar no logar da ve-

neranda imagen); seria thais ama-

vel para com as formosas donzel-

Iinhas: não lhes daria a corda a

beijar, porque a rudeza do aspar-

to ¡.iorlcria estrgar-lhes o mimo

  

  
     

  

dos labios paes, oil'erecer-

lhes-bia .- mente os meus

labios e, recusariam

mmchudo

o auto; era

ncapaz de
  

  

   

   

.ar 'por elias e

muito iu enganar.

Que gr chinchal

Que granukima pechinchall

Quo enorme pecltinchall!

Tinha beijos para toda a minha

vida!

:ll

!ll

Consta-me que o Loyola escre-

veu ao padre Ramalho uma longa

missiva, em que lhe pedia que

obtivesse do papa uma excommu-

nhão para a minha pessoa.

Que venha!

i

Hc

It Ill

No coniissionario.

O padre resmungando pelas ven-

tas cabelludas:

_DeSagrada em alguma coisa

à sua mulher“?

-Eu não, senhor padre; mas

ella é que me desagrado tanto,

quo faz com que eu durma fora

de casal

EU.

  

   

  

  

 

' lembrar-me-

te o que de-

sario que e.

.~ faltas. Es-

« “tempo doente?

Quando me deixarão comer? Sinto-

me completamente curada. da qué-

da que dei.,, 4

Desce e. estas miudezas, senhor,

porque espero que isto vos agra-

dará. Havia nas suas palavras tan-

ta innocencia e zelo, que eu estava

fóra de mim. Não sei o que não

daria. para. que a. ouvisseis e vis-

seís. Não, meu senhor, ou eu não

percebo nada do mundo on íreis

ter uma creatura. unica. que fará. a.

felicidade na vossa casa.

O que bit Liz:: bondade de me

commtmi speito da menina

vossa fil "nhor voaso tilho,

da, voss ao, hermouisa-se

perfeita. o

l

LITTEHATURA

L”:ÉTBRNITÉ

 

Ao ex.“ sr. Domingos dos Santos

Gamollas

Em testimunho do mais profundo

respeito c gratidão

Enf'nnt, as-tu vu la fleur

fieurir dans le bean printemps,

épanouir ses couleurs

sous un soleil luisant?

As-tu vn l'arhre pousser

et se revêtir de vert,

d'un vert tout plein de gaieté,

oú les oiseaux chantent Clair?

Asa-tn vu, aprês, la Hein',

à. liapproche de l'hiver,

perdre toutes ses couleurs

et l'arbre aussi tout son vert?

As-tu vu, api-és encore,

dans le suivnnt printemps,

la lleur de nouveau éclore

son calice bien chermant?

Et liarbre qui n'avait plus

tout son vert éhlouissant.,

qui semblait l'avoir perdu,

se vêtir nouvellement?

As-tu vu tout ça, enfunt?

D'abord la vie revenir

dans un petit changemant?

Dans un entre s'eufuir

et pour tonjourn revenir?

C'est bien vrai que ta pensée

ne le petit eIiCOi'saisir,

mais c'est. bien l"Eternitél

Aveiro, 28-12-02.

Fernando de Soma.

.__

A VIDA

A vida é qual leve flôr,

brilhante de formosura.

qu'eutre perfumes e amôt'

peude para a sepultura.

Aveiro, 25-8-92.

Fei-nando de Souza.

NOTICIARIÓ

Entre christãos

Entre os christãos das duas

freguezias da cidade lavra funda

scisão por causa do Senhor dos

Passos-imagem que por elles

fora na ultima sexta-feira à noite

levada para o Pretorio, no tem-

plo do Carmo, e d'onde os mes-

mos deviam no domingo arras-

tal-a ao Calvario, na egreja de S.

Domingos.

Os cliristãos da Vera-Cruz re-

questam ha muitos annos o Se-

nhor dos Passos, que tem o seu

oratorio na egreja matriz da fre-

guezia da Gloria. O mesmo Se-

nhor dos Passos tem confraria

erccta n'esta ultima freguezia,

mas o templo do Carmo, na fre-

guezia da Vera-Cruz. ha annos ce-

dido pelo governo àquella irman-

dade, veio ateiar as pretensões

dos christãos vera-cruzios, visto

m

  

Ella persiste nas primeiras propo-

sições que me fez. Só pede comida.

e fato e podeis, se vos convier, se-

guir isto á. risca: ainda que eu não

seja rica, encarregar-me-heí do res-

to. Amo esta. menina, adaptei-e. na

minho. alma; e o pouco que tenho

feito por ella, emquanto viva, con-

tinuar-lh'o-hei a fazer depois da.

minha morte. Não dissimulo que

estas palavras de ficar com a sua.

liberdade de acção, podendo assim

acceitar alguma coisa que mais lhe

convenha, so tiver occasiúo, causa-

ram-lhe pena; não estou desconten-

te de encontrar esta delicadeza da

sua parte. Não deixarei de vos ins-

truir do progresso da sua convu-

lesceuca; mas tenho um grande

projecto, que espero levar avante,

emquanto ella se fôr restabelecer¡-

do, se vós, senhor merquez, poder-

des encarregar d'isso um dos vos-

sos amigos: deveis ter muitos e tel-

08 seus desajos. Vez não vos seja. difñcil prestar-me

 

   

  

      

     

  

 

   

   

    

   

 

  

 

  

   

  

   

    

  

  

   

   

     

  
   

   

  

  

oianecer-sc agora ensejo de esta'

helecerom no Carmo sede da con-

fraria dos Passos.

Em taes condições, os Vera-

cruzios se não jogaram a tunica

do Nazareno. jogaram uma Carta-

da audaciOSa,-não Pull'oga r a ima-

gvm, satisfazendo assim as suas

aspirações d'uns poucos de an-

nos. protnxtando grosseiramcnte

que o tiempo estava duvidoso o

seria uma irreverencia expôr o

Senhor dos Passos a contingen-

uia dos aguacniros, como amea-

çava em sentido restricto o sr.

Noerlesoon, de Saragoça.

Uru o que succedeu t'ui qm: os

vera-cruzios ficaram com Cara de

chapados proguatlias. porque a

tarde de domingo esteve formo-

sissima. Os (-hrislàos glorios mori '

ria-ram o boiço e resmungat'amt-

estamos munidos.

t) regresso da imagem ia svndo

adiado com observações futeis,

mas por demais tt'aiis¡_iai'eitles do

ardil que as inspirava. Porém, na

terça-feira confirmam-se o que pa-

ra muitos não passava de simples

suspeita: quando os coufrades

glorios iam para conduzir a ima-

gem para S. Dou'iiugos, os r'ivaes

tinham-n'a fechada no Carmo.

Foi um escandalo sacrilago que

rebentou. vindo cavar um fundo

abysmo de odios entre os indigna-

nas elementos da mesma grey.

As mulheres e os homens com--

menta 'um o facto ahi nas praças,

ruas e tabernas, n'uma vozearia

medonlia. A cada esquina havia

um ajuutameuto de povo, por-

liaudo em imprecaçóes contra os

auctoros da violencia. E já sc pla-

neavam movimentos de audacia.

com mulheresá frente. e já se

formavam corn'enticulos de ale-

xandros magnos para escalar as

paredes do templo onde estava o

pomo da discordia.

Eis senão quando ns vera-cru-

zios rebeldes se resolvem a abrir

do par em par as portos do tu-

bernaculo e a entregar Jesus no

povo da Gloria, em cuja egreja

deu entrada liontem á noite, com

indizivel alegria das gentes fieis

d'esta freguezin.

E o manso Christo da Paz atra-

vessou silencioso o triste a via

dolorosa do Pretorio ao Calvurio

por entre as mirudas ferozes dos

que homem lhe tapetaram o pus-_

SHÍO trinmphal pelas ruas da Vera-

(Iruz,-e as geuclluxõcs idylicas

dos christãos glorios.

Uma tempestade Irum copo

d'agua.

M_-

0 tempo

() dia apresentou-se honteni do

manha ainda enneroado, o :i tar-

de o firmamento estava limpo de

nuvens. U sol apparecia-'enilim

radiante, como que sollirito, a

afugentur o .splem do nosso @spt-'l

rito.

Era já tempo.

_--__. ._.____.___.

Desastre. - !7m “Wolver-

nuyeicl'ioso

Na segunda-feira, um lavrador

do S. Bernardo tratava de reino-

ver o lÍXn da sentiria, em casa da

familia Garcia, á rua de Santo

Antonio. Quando o homem espe-

este serviço. Desejava que esse in-

divíduo fosse um homem modesto,

prudente, habil, não de muita con-

sideração, que se npproximasso por

si proprio ou pelos seus amigos de

alguns grandes que eu lhe nomea-

ria, e que tivesse entrada na côrto

sem la ser empregado.

Da maneira porque o projecto

estava planeath no meu espirito,

esse individuo não saberia de nada;

servir-nos-hia sem saber em quê;

se a minha. tentativa falhasse, fica-

riamos ao menos com a vantagem

de ninguem a. ter descoberto. Se o

senhor marquez me podér arranjar

alguem, peço-lho quo me diga quem

é, onde móra e em seguida que lhe

escreva dizendo-lhe que a madame

Marlin, que o senhor marquez co-

nhece ha muito tempo, deve vir po-

dir-lhe um servico e que pede de

se interessar por ella, se lhe fôr

possivel.

  

(Comum.)

  



o Povo n ”j

cabeca partida e um pescador mens. duas raparig.

tambem ferido. Iher, foram queimad 7 _

A outra hnlha den-se na rua poucos momentos 'ti estava fosse applicado em suffragios da

de S. Barlholonieu, tendo sido inda em ohammas, rl'” com- sua alma.

priiir-ipiada n'uma taberna tl'a- pletamente. É.? __ Manuela subiu as escadas 'do

qro-Ha rua. Tambem não faltou Dos escombros, _ps cada- palihnlo sem que fosse premso

heleoimonto e entregou-lhe algum

dinheiro que. linha. dizendo que

 

   

 

  
  

    

    
  

   

ca trocada por aquelles lnizes

achados tão milagrosamente; e

sustenta, além d'isso. que o ani-

mal devs ainda expellir mais cin-

co peças o uma bolsa, e reclama

a immediata autopsia do snino.

 

a mn.-

Em

tou o engaço n'um dado sitio,

Ouviu uma detonação_ e pouco

depois sentiu uma dôr aguda na

perna esquerda. onde se produzi-

ra uma hemorragia abundante.

Averiguando-se a causa do nc-

  
  

    

 

  

 

    

   

   

    

cidente, descobriu-se no meio do pancada nem quem a apanhasse veres carbonisados, retira- o auxilio de ninguem. _ Por sua parte. o comprador af.

lixo um rewolver. que alguem ha- á farta. das doze pessoas -, 'ente fe- Manuel [tiras mostrou muito firma que os .lllIZPS d onio são

via lançado à sentina e que tinha __..o-_ _.- ridas e dez com fe i 'tos me- menos valor do que a sua com- mmto seus. pois que compiáia o

porco com todoo seu contheüdo,

e allegando mais que nada pode

provar que o animal não tiVesse

achado a bolsa em qualquer pas-

taeem.

Parece que esta curiosa con-

panheira. A sua pros-tração era

grande. Não poude subir as esca-

das do patibulo, e foi necessario

que o nmparassem dois emprega-

dos da cadeia.

Ambos morreram contriclos.

Projectos l'azemlarios

O deputado sr. Francisco Si-

mões Marqirwhi apresemon ao sr.

iTunistrn da fazenda uma sei'iede

propostas sobre varias contribui-

çoes, propostas que não poude

ainda algumas cargas, concluin-

do-se que o lavrador, ao tocar-lhe

com o engaço, fez bater uma ca-

psula, cuja bala foi ferir a perna

do homem.

O que ainda não está apurado

nos ;Il'an-BS.

Cre-se que os causadores do

incendio foram algumas creanças

que se introduziram no sulderra-

neo com uma véla access, e se

approximarain do barril de pe-

    

 

   

   

    

    

  

    

    

  

   

   

    

  

   

 

    

  

  

foi como aquella arma foi all¡ pa-

rar.

O estado do ferido parece que

era rnelindrosw pois que o sr. dr.

Regalla mandou-o recolher logo

ao hospital.

W

'Administração do “Povo

de Aveiro”

Em virtude dos iposlos

com que pela ultima retor-

ma foram onerados os ser-

viços (le cobrança por inter-

medlo dos correios, pedimos

aos nossos estimados assi-

gnantes a ilncza «le nos en.

vlarem em estampllhas ou

vale nominai a importancia

das suas assignaulras, dedu-

zindo nlesse acto a despeza

a fazer com a remessa.

A“qneiies, porem, que por

4 qualquer motivo o não fize-

rem. .rogamos o !avor die sai-

darem as suas asniguamras

logo que, pelas estações tc-

legrapho - postaes respecti-

vas, lhes seja api-escalado o

competente recibo, poupan-

do-nos assim a novos sacri-

ilcios e despezas.

w_

Fallecimento

Falleceu na segunda-feira. n'es-

tn cidade, na idade avançada de

83 annos, o sr. .lose de Almeida,

Sogro dos srs. João Francisco

Mellessas e José Vieira Guima-

rães, e avó dos nossos amigos

Eduardo e João Miranda e das es-

posas dos nossos amigos Manuel

Christo e José Gonçalves Gamel-

las.

U finado era um honrado filho

do povo, que exerceu, até poder,

a profissão de pescador. Tomou

parte na guerra dos Dois Irmãos,

combatendo nas hostes de D. Mi-

guel. de quem foi sempre um

partidario acerrimo.

Apresentamos a toda a familia

dorida o nosso cartão de pezame.

._.____-.--_...

Amor filial

Em uma Iocanda da rua de

Santo Amaro, em Lisboa, desen-

rolouvse no domingo á tarde um

pequeno drama de sangue. Um

cocheiro q ue em tempo fóra aman-

te da dona da locanda reappare.

Ceu-lhe n'aquelle dia. depois de

cinco mezes do indifferenç. A

mulher mandou-o sahir em con-

tinente, mas o tratante pulou o

balcão, e vibrou cinco navalha-

das na desgraçada.

Proximo d'ella estava o filho,

um rapazito de Us annos, que

possniilo de justa cólera avançou

para o sicario desarmando-o em

uma lucia de corpo a corpo. Ten-

do na mão a arma com que o bo-

leeiro ferira sua mãe, o rapazelho

coseria Certamente a facadas o

adversario se a gente do local, e

a policia, a muito custo se não

assenhoreassem dos dois.

U boleeiro ainda recebeu dois

golpes menos graves do que os

cinco da mulher.

U boleeiro e o rapaz foram pre-

sos.

*ü

Desordens.-A policia

No domingo, à noite, occurre-

ram duas graves desordens, nas

qnacs a policia não .poude inter-

vir por andar entretnla nos cam'-

cidios, em cujo serwço ha dado

brilhantes provas.

Uma das desordens rebenmn

na Praça do Peixe, entre pesca-

dores e um grupo de rapazes_

Houve tiros de rewolver e panca-

daria grossa. resultando sahir da

contenda um estudante com a

 

lh- na camara por causa do adia-

mento.

A parte mais importante do

trabalho do sr. Margiochi e a que

se refere á contribuição predial e

á do sello.

Eis o projecto relativo á con-

tribuição:

aArt. 1.° E* o governo anctori-

Sado a tomar de arrendamento.

sam dependencia de qualquer fm'-

malidnile, todas as ¡jiropriedades

rnsticas e urbanas que escolher

pelo rendimento da matriz.

Art. 2.” O governo reservar-á

para seu uso,-escholas. museus,

estações agrícolas, etc.,»~as pro-

¡tiriedades do que carecer, e su-

hlocará as outras em praça pu-

blica.

Art. 3.° A percentagem da con-

tribuição predial será rle 'IO Oii)

em todo o reino e ilhas adjacen-

tes.

Art. 4.** A execução d'esta lei

tera principio no l.“ de janeiro de

*1884.

Art. 5.° São considerados bens

nacionaes todas as propriedmles

que não estiverem inscriptas na

matriz predial, podendo o estado

tomar posse (l'ellas e vendel-as

pelo processo de desamortisaçãom

Com a proposta sobre o sel-

lo, que o sr. Margiochi entende

dever ser dada por arrematação

por districtos, calcula ex.“ po-

dei' obter-se 'l :000 contos de re-

oeita.

Ha referente ao sello uma as-

serção que merece ser apontada.

Exemplifírando. diz o sr. Mar-

giochi que um alfaiate worle um

par de calças e tem de pór no re-

cibo um sello de 20 réis, ao pas-

so que nas grandes feiras, na pro-

vincia, fazem-se vendas de con-

tos de réis que nem recibos teem

quanto mais sellos. E sobre isto

apresenta uma proposta com que

conta pôr termo a este estado de

cousas.

-O sr. ministro da fazenda tem

em projecto tornar os proprieta-

rios responsaveis pelas collectas

de contribuição de rendas de ca-

sas, actualmente a cargo dos in-

quillinos.

----.--__

Feira da Palhaç

Porque o mau tempo snsus-

penden, a ultima feira da Palha-

ça foi bastante conCorrida, abun-

danth em gado bovino, snino e

apparecendo algum cavallar.

No gado snino e bovino reali-

saram-se transacções de vulto.

l) porcos tendem a deminuir de

valor. Houve mesmo difl'erença

notavel, em relação as ultimas

feiras d'este concelho.

_+____..

Barracas para as tendeiras

A camara municipal mandou

levantar na praça do (Jojo barra-

cas, das do typo da feira de Mar-

ço, para alojar as tendeiras, cn-

jos logar-es para alii transferira

recentemente.

Era isso de necessidade.

_----.-_-.
_

llorrlvel eataslrophe :na

Hungria

Terminaram por modo horrivel

as festas do carnaval na commu-

na de Bereg, uma povoação do

comitato de Orud.

Na segunda-feira gorda havia

baile n'um 'restam-ant, ein cujo

subterraneo estava um barril de

petroleo, que fez explosão quan-

do as festas estavam no apogeo.

PaSsados alguns instantes, os cor-

tinados e reposteiros da sala in-

cendiaram-se e o fumo impediu

as pessoas que dansavam de ati-

narem com a porta.

Dezeset': pessoas, quatorze ho-

troleo. r

W

Batatacs

Communicam-uos da Gafanha

que os batataes está uito pro-

mettedores, haven uns lá

snchados. ãstes '

monteiro muit

isso foi nec

rigores da ge.

   

    

   

  

 

    

    
  

  

   

   

  

 

  

    

  

   

     

  

  

0 Diario do Gov _p

na Seminda-t'eira, pe ,

oia do conselho, 0 decreto de

amnistia, que édo tlíeor Seguinte:

Querendo exercer uma. das attri-

buições do poder moderador, que

mais me apraz, praticando um acto

de clemencia. o tendo ouvido o con-

selho (Vestadm hei por bem decre-

tar o seguinte:

Artigo 1.” E' conceiida amuistia

para os crimes politicos perpetra-

(los por indivith na classe civil

ou militar, exceptnados os ofiiciaes,

que dirigiram ou tomaram porte

na revolta de 31 de janeiro de 1891

na cidade do Porto, a que, em con-

sequencia d'e~se acontecimento, ba-

jam incorrido om procosso criminal

ou tenham sido por taescrinms inl-

gndos e condmunndos pelos tribu-

naes competentes.

§ unico. Os processos _instaura-

dos ficam de nenhum effeito. e so-

bre elles se fará, perpetno silencio,

e serão postos em liberdade os réos

que estejam presos o '

mento de pena. ,3'

     

   

  

  

dias, publico

de Fez. que o

cos se tinha rec¡

cer a nomeação d A

timamente nomeado _ .nte con-

sular de Portugal em Fez. Além

de receber o sr. Rizzo d'um mo-

do nada cermnoniosa, o governo

de Marrocos recusa-se a fornecer-

lhe residencia official, como é

costume, negando-lhe toda a at-

tenção.

_+____

Recenseamento eleitoral

E' hoje que derem ser afÍiXados

á porta das egrejas parochiaes os

mappas do recenseamento elei-

toral.

Os respectivos cadernos esta-

rão tambem patentes na adminis-

tração do concelho até ao dia 'l/t,

c n'esse praso serão recebidas as

reclamações para inclusão ou ex-

clusão de eleitores.

 

Não é verdade

Não é verdade que já fosse pos-

to a nado o palhabote, proprio-

dade do sr. Razoilo, ' e foi cons-

truido na Gafanha ü >

l) navio, ao 'a'

lemos em alga '

ainda no est

o g7_
Na manhã de 2 . v:

foram garrotados ei

(Hespnnha) os réos Ma el Rivas

e Manuela Vidal, que ha mezes

assassinaram seu pao Juan Paz.

Manuela cruiservon sempre a

maior serenidade, de que deu pro-

vas claras e bem evidentes ein-

quanto permaneceu no oratorio.

Quando o carrasco lhe vestiu a

alva, foi ella mesma que ogudon

  

  

 

  
  

  

 

  

 

  

n'aquella triste o eh, __ epois

recordou-lhe que -' *tirado

os brincos que ella! .V pedin-

do ao executor de fi ; ne lhe

não apertasse mu _.r ' igadu-

ras. .›~~ o _

Poucos momentõs sa-

hir da cadeia, dem; " ' - l agra-

decimentos ao di . - esta-

uma multidão immensa de povo.

Os lavradores estão animados por

verem as suas adegas vazias, ten-

do vendido os seus vinhos por

um preço hastaan remunerador

-eutre '165000 a 205000 réis, con-

forme a qualidade.

ça 'allaria 'JO teve ha dias a sur-

preza de ser contemplado com a

sorte grande d'um decuno da lo-

teria portugueza-SOUÕOUO réis.

de 15 dias, quando o militar se

lembrou de que tinha um deCimo

da loteria, pregado a uln canto da

caserna.

r-.asa commercial d'esta cidade por

'780;5000 réis.

da CONCEÍÇÃO, Ílllltts do fulchiilO

e saudoso poeta

Conceição. desejando farei' cons-

truir no cemiterio de Vizeu um

sarcophago para seu pao, pedi-

ram à camara a cedencia gratuita

do terreno prociso.

midade, este pedido.

forma, diario lisbonense. cuja pn-

hliração ha dias se acha 'a sus-

pensa.

occupando-se de copiosa 'arieda-

de de assumptos. cada um em

sua secção apropriada, sendo to-

dos os titulos das secções elo-

gantemente illustrados, bem co-

mo os annuncios e a cabeça do

jornal, cujo desenho é de Raphael

 

   

    

 

  

 

     

   

   

   

  

   

   

   

 

   

A execução foi presenceada por

 

_4-__-_

Commercio de vinhos

Iteferem de Santo Thyrso que

A sorte ;grande

O quarloleiro do regimento de.

A roda havia já andado ha mais

l) decimo foi rebatido n'nma

_-_#--_-_-

Alexandre da Conceição

As sr.“ D. Bertlia e D. Martha

Alexandre da

A camara approvou, por unani-

  

M

Reappareceu no sahhado a Re-

Traz modificações importantes.

Bordado Pinheiro.

A propriedade da Reforma foi

adquirida pelo sr. Alfredo de Mo-

raes Pinto, o espiritnoso Pan-

Tarantula do Pimpão.

_W_

“emissões

No mez de janeiro as remissões

do serviço militar renderam no

distriçto de Aveiro n quantia de

32:770ç5000 réis.

 

.Ao sr. capitão do porto

Tem desapparecido, pela acção

do tempo, algumas das bnlisas

da cale da Gafanha. O perigo que

a falta diessus estacas offerece á

navegação, sabe-o o sr. capitão

do porto melhor do que nos.

(Iremos que s. ex.“ ignora o

qua lhe denunciàmos, pois senão

fora assim, teria ha muito dado

as neoossarias providencias.

Ah¡ fica, pois, n queixa.

_-._*___

Um porco maroviihoso

Haverá quinze dias, certo agri-

cultor de Plumeur, Gautier, coin-

pron um porco para consumo de

sua casa. No dia Seguinte, quan-

do o homem foi ao Chiqueiro do

aniinal, com grande eslupefacçào

viu brilhar a seus pes uma moe-

da d'ouro de vinte francos. do

milesimo de 1831:. No dia seguin-

te segunda moeda, terceira, quar-

ta e ainda uma quinta do mesmo

milesimo, no mesmo logar, des-

lumbraram os olhos do cultiva-

dor, que com ines achados per-

deu completamente o smnno e o

apetite. .

Mas o vendedor teve noticia da

boa fortuna que se deparam ao

comprador, e pretende a restitui-

cias a _

tem sido de 27 e 9 a dos ohitos.

 

  

  

ao PUBLICO

tenda foi levada ante ojuiz. de

paz de Lezardrienx.

__-M.--›-
..__

onuo

Na segunda-feira falleceu. na

Barra. 0 conhecido e antigo pilot

to Lucio, ha muitos annos doente

com uma affecção cerebral que o

demenlára.

Foi um grande desventurado,

que a morto. arrancou a um mar-

tyrio crndelissimo.

 

.+ ..-....

Eifeitos do choicra

A epidemia cholerica em l~lam~

burgo deixou 4:800 rreanças or-

phãs de pae e mãe. |Tres quartas

partes d:ellas não teem pão, e

cerca de quinhentas perderam to-

dos os parentes, encontramlo-se

sós no mundo.

O municipio tem gasto ale hoje

1552000 francos em proteger estes

desgraçados.

-Um jornal da India ingleza

relata que só ua prorinciade Ben-

gala o cholera viotimou em 1377

a 11890. um milhão de. pessoas.

:1:

As pmrinrias da Russia, one,

segundo as communit-ações offi-

cizies, estão sendo diziinadas pela

epidemia cholerira. são \'orone-

ge. Bessa “ama, Urel. (latheriiios-

law,

(lupa, anatal, Tnbolok, Don, Po-

dolia e Kionw.

Samara, Puma. Tanoliow,

Nas prinwiras d'estas provin-

média dos rasos diarios

  

   

  

  

'J'*'a›.-:t-›' .' 'v.-

JEREMIAS DOS SANTUS pal'-

ticipa ao publico que vonde ex-

Cellente azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litro, 2/10 réis;

porção de 5 litros, a 220 reis ca-

da litro; em maior porção, g 'ande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade. a 80

reis o litro e os 20 litros a 1:)200

réis.

Lillllll ill) ESPillll'O SANTO

(Ao Chafariz)

TOSSES

m Curam-se

p] radicalmente com o uso

(D

w PAS'PILHAS

É, rrivrasns m

SESSOL

120 ruim

 

das

(
3
2
9
8
0
1
1
1

CAIXA. . . . .

Deposito em Aveiro-Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

d- Filho.

'15 iipas

ALUGdM-ÉE Lava
nhadas, de 680 litros carla uma.

Quem as pretemlor dirija-se a0

proprietario do llolel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, em Areiro.

M 'l NUCS

ALUGA-SE nina, com todos os

seus pel-lenços, sita na rna do

Sol, em Aveiro,

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á Sociedade com o san

 

     ..ü-Wi.

 

ção do seu porco, allagando que propriwtarim fa!!- na nwsma rna

este cngulira o preço d'uma vac- ¡ com FranCisco Joaquim Lopes.

 



 

    

  
   

  

      
   

    

  

   

   

      

     

    

   

   

  

  

 

  

  

 

   

   
   

  

  

 

  

VICTORIA PEREIRA

VIAI¡ IiNS PO“TI'GIÍ EZAS

PUHiUEUiZÍE INGLEZES
EM A FBICÁ

   

  

   

 

   

   

 

    

  
   

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  
    

    

   

  

 

   
   

  
Ô O ouso do convento , ' Triniis
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EM AVEIRO só se vende no estahel de Arthur Paes' l' l V l *0 de C'll'nc E““ “VW formará um volume

na rua do Espirito Santo.
- _ ._›.; Í;

“mw A““ ll“ t de perto de 300 paginas em 83

., .. , grande e será. distribuido breve-

Prívilegiado,
ouctorisado 'pelo

governo e approvado pela_ Junta.

consultivo de saude publica de

Portugal e pela. inspectoriage
ral

de hygiene da. côrte do Rio de

Janeiro-Pre
miado com as medo.-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pariz.

mente nos srs. assignantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de pOrte e de co-

brança de correio; e posto á, venda.

nas principaes livrarias.

lim hello mappa da All-leo

Oriental acompanhará, este ín-

terossante livro.

Recebem-se nissignaturas na. Em-

preza Editora. do RECREIO, rua.

do, Barroca, IOS-Lisboa, para. ou-

de será. dirigida toda. a correspon-

dancia.

PREÇO 800 R IS

Pelo correio, franco de porte.

›
.--_

-_

JOAQUIM JOSÉ DE PiNHO

 

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortil'icaute

e recaiistituinte
. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se
rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortzile-

com-se os musculos, e voltam as ior-

ças.
_

Emprego-se com o mais feliz oxrto

nos estomaaos ainda os mais deheis,

para combater as digestõos tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gasu'algia, anemia ou ínacção

dos orgãos. rachitismo, consumpção de

carnes, atleccoes esorophulosas.
e em

geral na convalescença
do todas as

doenças aonde é precisolovantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou ou¡ caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creauças ou pessoas muito

deheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quuesquor holachi-

nlias, é nm excellonte olunuli» para ts

pessoas fracas ou oonvulcsccntes; pre-

pau'u (l estonngzo para ;receitar hezu a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egnal porção ao etoust», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade (Pesto vinho para combu-

ter :1 falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do uuctor e o nome em peque~

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

-i de junho de 1883.

Acha~se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem.

' Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

ili beira Junior.
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sempre gran-

io para venda a

no. Mindezas pro-

* e chain-o: de feltro

nendas dos mesmos.

Sendo o seu maior ¡ilu-
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GRANDE deposio de fazendas nacionais-;gm _

de sortido em todos as estações, tanto pa __

rei alho. Chailes pretos c de cür. Guarda-chuvas'. a _

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Gran -. '

para homem. das principaes casas do Porto; recebo e

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de lato feito,

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

'e

commncçlo

Camillo Caslello B'Hllt'll

Volumes a 200 réis. em brachu-

ra; a 300 réis, encadernadOs em

percalina.

Companhia Editora de Publi-

cações illusiradus, travessa da

Queimada, 35--Lisbozn

iLMiNiBH DDS iHEilRUS

PARA 0 AXN!) DE 1893

tigos.

Todos os i'reguezes são bom servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, o só receberão as suas encommetidas quando estejam á sua.

vontade. Toda a ohra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

mid05› Para 359m poder obter grande numero de freguezes.

EWEÉMMMBE eu sonoras

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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EDITORES -- BELEM é; C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

@R$283 $§EQ§=§®RW§Ê

O Marido, A Avó,

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

hiographicos das actrizes Vir-

ginia e Memedoz Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

lbntendo, além d'outrus. a esplcndida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

ss eossessirem

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producçoes humoris-

ticus, sutyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço l100 réis. Pelo correio

MO réis. RometLe-se a quem en-

viar a sua importancia ¡'i admi-

nistração du emprpza do Recreio,

rua du Barroco, '109, ou u qunl-

quer das livrarias do costume.

_Lisboa
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Auctor dos romances: A Mulher .Fatal, A Mart. r,

A Filha Maldita e a Esp  

 

    

   

 

Está em publicação eat-e admirava _ _

cuja. acção se desenvolve no meio de sem _

:mas ao mesmo tempo profundamente 0011111197'

uma¡ n ronco as is [Ir s

Uma estampa ein chromo, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

, _, verosi in eis,

o .túnessionantes.M
A
N
U
E
L
H
O
M
E
M

D
l

Contra :i llehiliilziile

Farinha Pcitm'al Ferrztgínosa

da. pliarmacia France-Premiado

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iiidiistrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.
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O Judeu Errante

Edição illustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chr
omo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginaS, 10 réis. Sahe em cadernetas semanin de 4 folhas o uma estampa, :io

preço de 50 réis, pagos no -.cto da entrega. O porte para os provincias e á custa

da Emprcza, a quul não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

 

Cosiiilieiro Familiar

Tratado completo do copa

c eosínha

UNICA legalmente auctorísada e pri-

vilegiada. E' um tonico reoonstituinto

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel o de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do heim, faltado appe-

títe. um convalesçentes de qnaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito.. pessoas idosas.

creançus, anemicos, c em geral nos

ilchilítados, qualquer quo seja u causa

da debilidade.

Acha-se :i vendo. om todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nu pharmacia l-'ranco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, '220 réis. Us pacotes dc-

vom conter o retrato do auctor e 0 no-

inc em pequenos círculos amarellos,

 

Recebem-se assianat-_uras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, .QG-LISBOA.

  

Ah'ico Illustrado

incuwo DE CONHEClMENTOS UTEIS

Viagens. eritploraçães, usos c costumes. commercio, industria, meteoro-

qia, «listíncçáo do climas, producçõcs, colonisaçáo, movimento pro-

gressit'o, indicações hygicnicas e noticms da actualidade

POR A. TAYElllA PINTO

\'aliosa collecção de receitas para t'a-

zer almoços, !um-lis, jantares, ineren-

das. coins, molhos, pudius, hólus, no-

cos, l'ructus de calda, etc., com um dos-

envolvido formulario para lioórcs, vi-

nhos iinos o urtiiicioes, relroscus o vi-

nagre. Ensina u conhecer a purcm do.

 

É
Po“ . 35:;á1êii[)(li):iili:::08;“

fgéàfor- muitos generos, a cuiicertar [micos, u

-
x , i ' . ' u - ~ . - ¡ .

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUM QÉQÊQQQÊ¡ @Ê ©§%§ü§k§à® Deposito 61"_Aycirii iii liturgia ZZ'LÉEJÊJÊÉÀmiÊ '13332 “u'eà'ÉsàsÍnài'lãaà

_ff ,7 ' "'l . e dmfmlfla mediana! de João Bernar- ai'ugentar as formigas e contém muitos

1.“-0 JUDEU ERRANTE pu-
_F_; ' til“ , do “mem” Jun“”

segredos de importancia paruns donas

blicar-sedia a iasoiculos sema- comnlçõns:
; ,ff-“42,

de &aêsíecrgeâdâie '0305511:iãilgfshwmor e

mais barato que se tem publicado.

Mernação. fo-

ices e os brin-
  

  

   

  

iiaes, que serão levados acaso

dos senhores nssignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.“-Cada fasciculo de 5 folhas

de '8 paginas. ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuiu preço-

de 50 reis, pagos no acto da en~

rega.

:if-Para as províncias, ilhas e

Preco ?.00 réis.

Está a venda. nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos. acompanhados do res-

pectiva importancia cm cedidas, devem

ser dirigidos ao editor-4". Silva, rua

do Telhul, 8 a '12, Lisboa.

A Africa Itlustrada é uma pu- l especial

blicação que se divide em serie | lhas do _v

ou volumes, abrangendo cada se- des de _ à À ' que se fizerem.

rie 52 numeros, tendo cada nu- U porlê'* 'norreio é por conta

mero 8 paginas que se distribui- dos srs. asàiguantes ou compra-

rá nos domingos aos seus assi- dores.
_

gnantes.
Sendo da vontade do aSSiguan-

São considerados assignantes te-póde o pagamento ser feito

todos os individuos que pagarem aos mezesl ou aos trimestres e M - . .

. v . . emonas authenticas do. sua. Vl-

0 -' - -r ' .cto ior isso edimos - ' - . _

..O leis por cada numero no '1 i [9 o favor da de da, com a desc“pçao da“ lucms

O REMECHIDO

Biographi'u do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladmos do partido migue-

lista.

W

NNUNGlBS Nal nistração

 

     
possessões ultramarinas, :as ;re~ d '

l _ _ -

. . A - . . a entieoa e aos : ue com Jleta- olaiarao.
. _. _, ,

) ,. _ P

messas sao “ancas de 1mm' i rem a :ollecção da serie iiCam Bug. da Junqueira 1 parada““ de “.33 a 1838* “.° A1' do l O“) DE 1“ um)

' “
' ' garve, e o seu interrogatorio, na. Ctllltl'amm'se i* ll 'l *1“*

!if-As pessoas que desejarem

nssignar inas terras em que não

haja agentes, deverão remettcr

sempre á Emprezu a importancia

adiantada de 5 ou 10 fasoiculos.

cios, aos mezos e no

nuno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

¡ÍÍ'CÍI'ÍL

s BELEM õ: C'. Custa 120 réis, e pelo correioW

com dneito a receber uma cIIl à "Sho“ integra, no conselho de guerra. que

o sentenciou, em Faro.

    

Illustrada com o retrato do

biograpliado

         

Toda n correspondencia deve,

.ser dirigi-iu á Empreza Litteraria

1*'il1li'lillullse. casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, lira-Lisboa.

   

MO réis, e só se vende, om Aroi- - -
. ' " i - dor c "cs on -

ro, no estabelocnuento de Arthur Afim'mêha , ' 4p, save¡

_paes_
Jose Pereira Campos Junior.

Romance de EMILE mcnnnouuo
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